
EDUCACÃO
AMBIENTAL

C A R T I L H A  D E

A IMPORTÂNCIA DO
MANEJO CORRETO



EDUCAR-SE AMBIENTALMENTE É,  AO F IM,  EDU-

CAR-SE PARA O OUTRO.  ANTES DAS MÍNIMAS 

ESCOLHAS COTIDIANAS,  COMO A DECISÃO 

SOBRE EM QUAL T IPO DE GERAÇÃO DE ENERGIA 

INVESTIR,  DEVERIA HAVER SEMPRE UMA PER-

GUNTA SIMPLES E FUNDAMENTAL:  QUE T IPO DE 

LUGAR PARA VIVER QUEREMOS DEIXAR ÀS FU-

TURAS GERAÇÕES?

PORQUE É DA RESPOSTA A ESSA PERGUNTA 

QUE ATITUDES PODEM SER MUDADAS.  QUES-

TIONAR-SE É O PRIMEIRO PASSO.  ANALISAR E 

DECIDIR,  O SEGUNDO.  AGIR,  O TERCEIRO.  AS 

CARTILHAS AQUI  PRODUZIDAS BUSCARÃO 

AJUDAR PRINCIPALMENTE OS MORADORES,  

ASSOCIAÇÕES,  ESTUDANTES,  EMPRESÁRIOS,  

COMERCIANTES A CUMPRIR ESSA TRIPLA JOR-

NADA DE CONHECER,  ELEGER E TRANSFOR-

MAR.  ALIÁS,  TRANSFORMAR É PALAVRA-CHAVE 

QUE CONSTA NO DNA DA (RE)ENERGISA .



OS TEMAS QUE SE SUCEDERAM POR AQUI  VÃO 

DA RESPONSABIL IDADE DE CADA PESSOA PELO 

EQUIL ÍBRIO DO PLANETA AO PAPEL ESPECÍF ICO 

DA ESCOLA ,  DAS EMPRESAS,  DOS EMPRESÁ-

RIOS,  DOS EDUCADORES AMBIENTAIS E DA CO-

MUNIDADE LOCAL.  INSERIR-SE NESSE CAMPO 

DE CONHECIMENTO,  NOS DEBATES QUE ELE 

PROPÕE,  É  INSERIR-SE EM ASSUNTO DE IM-

PORTÂNCIA MUNDIAL.  É  PENSAR SOBRE OS 

RUMOS DE NOSSA PRÓPRIA V IDA .

VAMOS JUNTOS. 

ENERGISA PRA TODOS.



FUNDADO EM MINAS GERAIS,  NO ANO DE 1905,  

O GRUPO ENERGISA SEMPRE TEVE EM SEU DNA 

A INOVAÇÃO COMO CARACTERÍSTICA MAIS 

FORTE,  E  O FOCO DE TRANSFORMAR ENERGIA 

EM CONFORTO E DESENVOLVIMENTO PARA AS 

PESSOAS.

HOJE É O MAIOR GRUPO EMPRESARIAL PRIVA-

DO DO SETOR ELÉTRICO.  SÃO 16 MIL COLABO-

RADORES PRÓPRIOS QUE ATUAM EM TODAS AS 

REGIÕES DO BRASIL PARA CONECTAR MAIS DE 

20 MILHÕES DE PESSOAS À MELHOR SOLUÇÃO 

DE ENERGIA .

UMA EMPRESA EM FRANCA EXPANSÃO,  QUE 

COLOCA O CLIENTE NO CENTRO DA ESTRATÉ-

GIA ,  E  POR ISSO,  ATUALMENTE OFERECE EM 

SEU PORTFÓLIO MUITO ALÉM DA DISTRIBUIÇÃO 

E GERAÇÃO DE ENERGIA ,  MAS SERVIÇOS QUE 

CONSEGUEM INCLUIR SEUS CLIENTES NAS ME-

LHORES SOLUÇÕES QUE O GRUPO ENERGISA 

PODE OFERECER EM SUAS DIVERSAS ÁREAS DE 

ATUAÇÃO. 

GRUPO 
ENERGISA



AS ATIV IDADES DO GRUPO ENERGISA INCLUEM 

AS SOLUÇÕES ENERGÉTICAS,  POR MEIO DA 

MARCA (RE)ENERGISA ,  COM ENERGIAS RENO-

VÁVEIS,  COMERCIALIZAÇÃO NO MERCADO 

L IVRE E SERVIÇOS DE VALOR AGREGADOS.  

TAMBÉM TEMOS ATIVOS EM TRANSMISSÃO E 

GERAÇÃO CENTRALIZADA. 

O GRUPO ENERGISA EXISTE PARA TRANSFOR-

MAR ENERGIA EM CONFORTO, EM DESEN-

VOLVIMENTO E EM NOVAS POSSIBILIDADES 

COM SUSTENTABILIDADE, OFERECENDO SO-

LUÇÕES ENERGÉTICAS INOVADORAS AOS 

CLIENTES,  AGREGANDO VALOR AOS ACIONIS-

TAS E OPORTUNIDADE AOS SEUS COLABORA-

DORES.



(RE)ENERGISA: SOMOS 
ENERGIA EM EVOLUÇÃO

PROVER SOLUÇÕES AMBIENTAIS SUSTENTÁ-

VEIS CUSTOMIZADAS A CADA NECESSIDADE 

REQUER PARCERIA SUSTENTÁVEL COM CRES-

CIMENTO PLANEJADO,  CONTÍNUO E QUE TEM 

NA SUA VANGUARDA O QUE HÁ DE MELHOR EM 

SOLUÇÕES MULTIDISCIPLINARES EM PROJETOS 

E SOLUÇÕES AMBIENTAIS.

SOMOS A REENERGISA- (RE)NOVAR IDEIAS,  

(RE)SSIGNIFCAR CONCEITOS,  CONECTAR OS 

NOSSOS CLIENTES À MELHOR SOLUÇÃO DE 

ENERGIA E JUNTOS CONSTRUIRMOS UM 

MUNDO MAIS SUSTENTÁVEL.



NOSSO NEGÓCIO É OFERECER SOLUÇÕES QUE 

FAZEM COM QUE TODOS GANHEM AO ESCO-

LHER A NOSSA EMPRESA.  SÓ ASSIM É POSSÍ-

VEL UM CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL.

NOSSO PROPÓSITO É SER PROTAGONISTA NA 

TRANSFORMAÇÃO ENERGÉTICA CONECTANDO 

PESSOAS E EMPRESAS A MELHOR SOLUÇÃO 

ENERGIA ,  CONSTRUINDO UM MUNDO MAIS 

SUSTENTÁVEL.
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APRESENTAÇÃO

DO PONTO DE VISTA AMBIENTAL,  UM DOS ELE-

MENTOS MAIS IMPORTANTES NA INFRAESTRU-

TURA DAS CIDADES É O SANEAMENTO E,  ENTRE 

OS COMPONENTES QUE O CONSTITUEM, O 

MANEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS ESTÁ DIRE-

TAMENTE ASSOCIADO À QUALIDADE AMBIEN-

TAL,  PELO SEU IMPACTO TANTO NA SAÚDE PÚ-

BLICA QUANTO NOS ECOSSISTEMAS.



O GERENCIAMENTO ADEQUADO DOS RESÍDUOS 

PRODUZIDOS POR EMPRESAS,  INCLUINDO A 

SUA REDUÇÃO,  REUTIL IZAÇÃO E RECICLAGEM, 

TORNA O PROCESSO CONSTRUTIVO MAIS REN-

TÁVEL E COMPETIT IVO,  ALÉM DE MAIS SAUDÁ-

VEL.  ALÉM DISSO,  O GERENCIAMENTO E DESTI-

NAÇÃO DOS RESÍDUOS DE FORMA ASSERTIVA 

CONTRIBUI  TAMBÉM PARA A DIMINUIÇÃO DOS 

GASTOS COM A L IMPEZA URBANA,  POIS A 

PARTIR DO MOMENTO QUE TRABALHAMOS A 

NOSSA CONSCIÊNCIA AMBIENTAL PODEMOS 

MANTER A CIDADE L IMPA E DESCARTAR OS 

L IXOS NOS LOCAIS ADEQUADOS.



RESÍDUOS 
SÓLIDOS: 



O QUE É?

OS RESÍDUOS SÓLIDOS SÃO PRODUTOS DES-

CARTADOS PELO SER HUMANO QUE PODEM 

CAUSAR IMPACTOS NEGATIVOS NO MEIO AM-

BIENTE E NA SAÚDE HUMANA.  O GERENCIA-

MENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS É A FORMA 

COMO LIDAMOS COM ESSES PRODUTOS,  DESDE 

A SUA GERAÇÃO ATÉ O SEU DESTINO F INAL.



POLÍT ICA NACIONAL DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS (PNRS):

 ESTIMULAR A REDUÇÃO DA GERAÇÃO DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS E O SEU REAPROVEITA-

MENTO,  RECICLAGEM E TRATAMENTO;

ESTABELECER A RESPONSABIL IDADE COM-

PARTILHADA ENTRE GOVERNO,  EMPRESAS E 

POPULAÇÃO NA GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓ-

LIDOS;

IMPLANTAR A COLETA SELETIVA EM TODO O 

PAÍS;

FOMENTAR A PESQUISA E A INOVAÇÃO TEC-

NOLÓGICA PARA A GESTÃO DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS;

A LEI  12.305,  SANCIONADA EM 2010,  INSTITUI  A 

POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

(PNRS) E TEM COMO PRINCIPAIS OBJETIVOS:



PROMOVER A INCLUSÃO SOCIAL DOS CATA-

DORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS E A ME-

LHORIA DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

DESSES PROFISSIONAIS;

ELIMINAR OS L IXÕES E PROMOVER A DESTI-

NAÇÃO ADEQUADA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS,  

POR MEIO DA IMPLANTAÇÃO DE ATERROS 

SANITÁRIOS E OUTRAS TECNOLOGIAS ADE-

QUADAS

A PNRS TAMBÉM ESTABELECE INSTRUMEN-

TOS COMO O PLANO NACIONAL DE RESÍDU-

OS SÓLIDOS,  O S ISTEMA NACIONAL DE IN-

FORMAÇÕES SOBRE A GESTÃO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS E O INVENTÁRIO NACIONAL DE RE-

SÍDUOS SÓLIDOS,  QUE TÊM COMO OBJETIVO 

MONITORAR E AVALIAR A GESTÃO DOS RESÍ-

DUOS SÓLIDOS NO PAÍS.



A POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLI-

DOS POSSUI QUINZE OBJETIVOS,  DOS 

QUAIS PODEMOS DESTACAR:

( I )  -  PROTEÇÃO DA SAÚDE PÚBLICA E DA QUA-

LIDADE AMBIENTAL;  

( I I )  -  NÃO GERAÇÃO,  REDUÇÃO,  REUTIL IZAÇÃO,  

RECICLAGEM E TRATAMENTO DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS,  BEM COMO DISPOSIÇÃO F INAL AM-

BIENTALMENTE ADEQUADA DOS REJEITOS;  

( I I I )  -  ESTÍMULO À ADOÇÃO DE PADRÕES SUS-

TENTÁVEIS DE PRODUÇÃO E CONSUMO DE 

BENS E SERVIÇOS;  

( IV)  -  ADOÇÃO,  DESENVOLVIMENTO E APRIMO-

RAMENTO DE TECNOLOGIAS L IMPAS COMO 

FORMA DE MINIMIZAR IMPACTOS AMBIENTAIS;

OBJETIVOS DA PNRS:



(V)  -  REDUÇÃO DO VOLUME E DA PERICULOSI-

DADE DOS RESÍDUOS PERIGOSOS;  

(VII)  -  GESTÃO INTEGRADA DE RESÍDUOS SÓLI-

DOS;  

( IX)  -  CAPACITAÇÃO TÉCNICA CONTINUADA NA 

ÁREA DE RESÍDUOS SÓLIDOS;



A IMPORTÂNCIA DO GERENCIAMENTO 
DE RESÍDUOS:

A IMPORTÂNCIA DO GERENCIAMENTO DE RE-

SÍDUOS SÓLIDOS SE DÁ PELO FATO DE QUE,  

QUANDO NÃO É FE ITO DE FORMA ADEQUADA,  

PODE GERAR DIVERSOS PROBLEMAS AM-

BIENTAIS,  SOCIAIS E  ECONÔMICOS.  POR 

EXEMPLO,  O ACÚMULO DE L IXO EM LOCAIS 

INADEQUADOS PODE CAUSAR A PROLIFERA-

ÇÃO DE INSETOS E ANIMAIS NOCIVOS À 

SAÚDE HUMANA,  ALÉM DE GERAR MAU 

CHEIRO E POLUIÇÃO VISUAL.  

A CONTAMINAÇÃO DO SOLO E DAS ÁGUAS 

POR PRODUTOS QUÍMICOS PRESENTES NOS 

RESÍDUOS SÓLIDOS TAMBÉM PODE TRAZER 

CONSEQUÊNCIAS NEGATIVAS PARA A FAUNA 

E FLORA,  ALÉM DE IMPACTAR DIRETAMENTE 

NA QUALIDADE DE V IDA DAS PESSOAS QUE 

VIVEM NAS PROXIMIDADES

CICLO DE 
RESÍDUOS

IDENTIF ICAÇÃO E 
CLASSIF ICAÇÃO

ACONDICIONAMENTO
E ARMAZENAMENTO

TRANSPORTE

GERAÇÃO DO 
RESÍDUO

DESTINO
FINAL/

REAPROVEITAMENTO/
RECICLAGEM

01.

02.

03.04.

05.



CONSEQUÊNCIAS DA DISPOSIÇÃO  
INADEQUADA:

A DISPOSIÇÃO INADEQUADA DE RESÍDUOS 

PODE POLUIR O SOLO,  A ÁGUA E O AR,  CAU-

SANDO DANOS AO MEIO AMBIENTE E À 

SAÚDE HUMANA.  

POR EXEMPLO,  SE OS RESÍDUOS SÃO JOGA-

DOS EM ATERROS SANITÁRIOS SEM O TRA-

TAMENTO ADEQUADO,  ELES PODEM CONTA-

MINAR O SOLO E A ÁGUA SUBTERRÂNEA 

COM SUBSTÂNCIAS TÓXICAS.  SE OS RESÍ-

DUOS SÃO QUEIMADOS EM INCINERADORES 

SEM OS CONTROLES ADEQUADOS,  ELES 

PODEM EMITIR GASES TÓXICOS NA ATMOS-

FERA .



COMO REDUZIR A GERAÇÃO
DE RESÍDUOS?

REDUZIR A GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

É UMA META IMPORTANTE PARA PROMOVER 

A SUSTENTABIL IDADE E MINIMIZAR O IM-

PACTO AMBIENTAL.  AQUI  ESTÃO ALGUMAS 

ESTRATÉGIAS QUE PODEM SER ADOTADAS 

PARA ALCANÇAR ESSE OBJETIVO:

REDUZA O CONSUMO:  OPTE POR CONSUMIR 

APENAS O NECESSÁRIO,  EVITE COMPRAS 

POR IMPULSO E PRIORIZE PRODUTOS DURÁ-

VEIS E DE QUALIDADE.  AO REDUZIR A QUAN-

TIDADE DE BENS QUE VOCÊ ADQUIRE,  VOCÊ 

TAMBÉM REDUZ A QUANTIDADE DE RESÍDU-

OS GERADOS.

REUTILIZE:  DÊ UMA SEGUNDA VIDA AOS OB-

JETOS.  ANTES DE DESCARTAR ALGO,  PENSE 

EM MANEIRAS DE REUTIL IZÁ-LO.  POR EXEM-

PLO,  VOCÊ PODE DOAR ROUPAS,  MÓVEIS OU 

ELETRÔNICOS USADOS,  CONSERTAR ITENS 

QUEBRADOS EM VEZ DE SUBSTITUÍ-LOS OU 

USAR EMBALAGENS VAZIAS PARA OUTROS 

F INS.



RECICLE:  SEPARE CORRETAMENTE OS MA-

TERIAIS RECICLÁVEIS E ENCAMINHE-OS 

PARA A RECICLAGEM. VERIF IQUE AS DIRE-

TRIZES LOCAIS DE RECICLAGEM PARA GA-

RANTIR QUE VOCÊ ESTEJA FAZENDO A SEPA-

RAÇÃO ADEQUADA DOS MATERIAIS.  ISSO 

AJUDA A REDUZIR A QUANTIDADE DE RESÍ-

DUOS QUE VÃO PARA ATERROS SANITÁRIOS 

E POUPA RECURSOS NATURAIS.

COMPOSTAGEM:  SE VOCÊ T IVER ACESSO A 

UM ESPAÇO AO AR L IVRE,  CONSIDERE COM-

POSTAR RESÍDUOS ORGÂNICOS,  COMO 

RESTOS DE ALIMENTOS E RESÍDUOS DE 

JARDIM.  A COMPOSTAGEM TRANSFORMA 

ESSES MATERIAIS EM ADUBO RICO EM NU-

TRIENTES,  QUE PODE SER USADO PARA FER-

TIL IZAR O SOLO.

EVITE PRODUTOS DESCARTÁVEIS:  OPTE 

POR PRODUTOS REUTIL IZÁVEIS EM VEZ DE 

PRODUTOS DESCARTÁVEIS SEMPRE QUE 

POSSÍVEL.  POR EXEMPLO,  UTIL IZE GARRA-

FAS DE ÁGUA REUTIL IZÁVEIS EM VEZ DE 

GARRAFAS PLÁSTICAS DESCARTÁVEIS,  LEVE 

SACOLAS REUTIL IZÁVEIS PARA FAZER COM-

PRAS E UTIL IZE TALHERES E COPOS REUTI-

L IZÁVEIS EM VEZ DE UTENSÍL IOS DESCARTÁ-



SEGREGAÇÃO E 
ACONDICIONAMENTO

 A  SEGREGAÇÃO E O ACONDICIONAMENTO DOS 

RESÍDUOS SÃO ETAPAS IMPORTANTES NA 

GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS,  POIS CON-

TRIBUEM PARA A REDUÇÃO DOS IMPACTOS 

AMBIENTAIS E PARA A PROMOÇÃO DA SAÚDE 

PÚBLICA .  ESSAS ETAPAS SÃO FUNDAMENTAIS 

PARA GARANTIR QUE OS RESÍDUOS SEJAM 

DESTINADOS CORRETAMENTE,  SEJA PARA A 

RECICLAGEM, TRATAMENTO OU DISPOSIÇÃO 

F INAL.



SEGREGAÇÃO:

   A  SEGREGAÇÃO CONSISTE NA SEPARAÇÃO 

DOS RESÍDUOS EM DIFERENTES T IPOS DE 

ACORDO COM SUAS CARACTERÍSTICAS E COM-

POSIÇÃO.  ESSA SEPARAÇÃO PODE SER FEITA 

EM DIFERENTES NÍVEIS,  DESDE A SEPARAÇÃO 

DOS RESÍDUOS ORGÂNICOS DOS RESÍDUOS 

RECICLÁVEIS ATÉ A SEPARAÇÃO DOS DIFEREN-

TES T IPOS DE MATERIAIS RECICLÁVEIS,  COMO 

PAPEL,  PLÁSTICO,  V IDRO E METAIS.  

A SEGREGAÇÃO FACIL ITA O PROCESSO DE RE-

CICLAGEM E TRATAMENTO DOS RESÍDUOS,  

TORNANDO-OS MAIS VALIOSOS E REDUZINDO 

A QUANTIDADE DE RESÍDUOS QUE PRECISAM 

SER DISPOSTOS EM ATERROS SANITÁRIOS OU 

L IXÕES.

PLÁSTICO PAPEL METAL VIDRO ORGÂNICO



ACONDICIONAMENTO

O ACONDICIONAMENTO CONSISTE NA FORMA 

COMO OS RESÍDUOS SÃO ARMAZENADOS 

ANTES DA COLETA .  É  IMPORTANTE QUE OS RE-

SÍDUOS ESTEJAM ACONDICIONADOS DE 

FORMA ADEQUADA,  PARA EVITAR QUE SEJAM 

DISPERSADOS E CAUSEM POLUIÇÃO VISUAL,  

ODOR OU CONTAMINAÇÃO DO SOLO E DA 

ÁGUA.  ALÉM DISSO,  O ACONDICIONAMENTO 

CORRETO DOS RESÍDUOS PODE FACIL ITAR O 

TRABALHO DOS COLETORES E REDUZIR O 

RISCO DE ACIDENTES.

    É  IMPORTANTE LEMBRAR QUE A SEGREGA-

ÇÃO E O ACONDICIONAMENTO DOS RESÍDUOS 

DEVEM SER FEITOS DE FORMA CONSCIENTE E 

RESPONSÁVEL,  SEGUINDO AS ORIENTAÇÕES 

DA LEGISLAÇÃO E DOS ÓRGÃOS RESPONSÁ-

VEIS PELA GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS.  

DESSA FORMA, É  POSSÍVEL CONTRIBUIR PARA 

A PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE E PARA A 

PROMOÇÃO DA SAÚDE PÚBLICA .



   ESSE PROCEDIMENTO DEVE SER REALIZA-

DO DE ACORDO COM TIPO DE RESÍDUOS E OS 

LIMITES DE ENCHIMENTO DEVEM SER RES-

PEITADOS.

RESÍDUO INFECTANTE

SÍMBOLO DE SEGURANÇA E NOME CARACTERÍSTICA IDENTIFICAÇÃO ONDE USAR

INDICA A POSSÍVEL PRESEN-
ÇA DE AGENTES BIOLÓGICOS

RESÍDUO PERFUROCORTANTE

REJEITO RADIOATIVO

INDICA A PERICULOSIDADE 
DO RESÍDUO QUÍMICO

INDICA A PRESENÇA DE 
RADIAÇÃO IONIZANTE

INDICA O T IPO DE MATERIAL 
RECICLÁVEL

INDICA A PRESENÇA DE 
MATERIAIS PERFURANTES,  
CORTANTES OU ABRASIVOS,  
QUE PODEM ABRIR PORTA 
DE ENTRADA PARA AGENTES 
DE RISCO

RÓTULO DE FUNDO BRANCO,  DESENHO E 
CONTORNOS PRETOS,  CONTENDO O SÍM-
BOLO E A INSCRIÇÃO DE RESÍDUO INFEC-
TANTE

RÓTULO COM DESENHO E CONTORNOS 
PRETOS,  CONTENDO O SÍMBOLO QUE 
CARACTERIZA A PERICULOSIDADE DO 
RESÍDUO QUÍMICO

RÓTULO AMARELO COM SÍMBOLO INTER-
NACIONAL DE PRESENÇA DE RADIAÇÃO 
IONIZANTE -  TRIFÓLIO DE COR PÚRPURA 
EM FUNDO AMARELO E A INSCRIÇÃO 
REJEITO RADIOATIVO

CORES ESPECÍF ICAS,  DE ACORDO COM O 
T IPO DE MATERIAL RECICLÁVEL:  PAPEL:  
AZUL PLÁSTICO:  VERMELHO VIDRO:  
VERDE METAL:  AMARELO ORGÂNICO:  
MARROM MADEIRA :  PRETO REJEITO:  
C INZA PARA O RESÍDUO QUE NÃO TEM 
MAIS UTIL IDADE

RÓTULO DE FUNDO BRANCO,  DESENHO E 
CONTORNOS PRETOS,  CONTENDO O SÍM-
BOLO DE RESÍDUO INFECTANTE E A 
INSCRIÇÃO RESÍDUO PERFUROCORTANTE

RECIPIENTES DE ACONDICIONAMENTO (SACOS 
PLÁSTICOS,   CAIXAS DE MATERIAIS PERFURAN-
TES E CORTANTES,  ETC.) ,  CARRO DE COLETA 
INTERNA,  CONTÊINERES E NA PORTA DO ABRIGO 
DE RESÍDUOS DOS GRUPOS `A´ E `E´

IDENTIF ICAR OS RECIPIENTES DE ACONDICIONA-
MENTO (SACOS PLÁSTICOS,  CAIXAS,  ETC.) ,  
CARRO DE COLETA INTERNA,  CONTÊINERES E 
ABRIGO DE RESÍDUOS QUÍMICOS.  USAR RÓTULO 
DE ACORDO COM O RISCO,  PRECONIZADO NA 
NBR 7500/2003 DA ABNT ,  E  A INSCRIÇÃO DE 
RESÍDUO QUÍMICO.

RECIPIENTES DE ACONDICIONAMENTO (SACOS 
PLÁSTICOS,  CAIXAS,  FRASCOS,  ETC.) ,  CARRO DE 
COLETA INTERNA E OS LOCAIS DE ARMAZENA-
MENTO PARA DECAIMENTO

RECIPIENTES DE ACONDICIONAMENTO,  CONTÊ-
INERES,  CARRO DE COLETA INTERNA E OS 
LOCAIS DE ARMAZENAMENTO DE RECICLÁVEIS

RECIPIENTES DE ACONDICIONAMENTO DE MATE-
RIAIS PERFURANTES,  CORTANTES E ABRASIVOS;  
CARRO DE COLETA INTERNA;  CONTÊINERES E NA 
PORTA DO ABRIGO DE RESÍDUO DOS GRUPOS E,  
SE ESTES FOREM EXCLUSIVOS

O PICTOGRAMA DEPENDE DO TIPO 
DE PERICULOSIDADE:  CORROSIVI-
DADE,  TOXICIDADE,  INFLAMABILI-
DADE E EXPLOSIBILIDADE

A COR DO PICTOGRAMA DEPENDE 
DO TIPO DE MATERIAL RECICLÁ-
VEL

ABRIGO DE RESÍDUOS

GRUPO D GRUPO A/E ÁREA DE 
HIGIENIZAÇÃO

ventilação

IDENTIFICAÇÃO
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ZADO COMO UMA FONTE DE REFERÊNCIA PARA 

ESTUDANTES,  EDUCADORES E PROFISSIONAIS 

QUE ATUAM NA ÁREA AMBIENTAL E PARA 

TODA A SOCIEDADE.  ESPERAMOS TAMBÉM 

QUE A PARTIR DAS INFORMAÇÕES AQUI  PRE-

SENTES,  POSSAMOS CRIAR UM FUTURO MAIS 

SUSTENTÁVEL E EQUIL IBRADO PARA TODOS E 

QUE POSSAMOS SEGUIR JUNTOS NA LUTA 

PELA PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE.

ATENCIOSAMENTE,

https://www.reenergisapratodos.com.br/

https://youtube.com/@Reenergisapratodos

repratodos@gmail.com

reenergisapratodos

(83) 99412-8370



PARA EVITAR ACIDENTES E CONTAMINAÇÕES, 

SEMPRE UTILIZE OS EPI 'S  ADEQUADOS AO 

TIPO DO RESÍDUO E SUA PERICULOSIDADE.

LEMBRETE



GESTÃO AMBIENTAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

VERSATILY AMBIENTAL  –  

WWW.VERSATILYAMBIENTAL.COM

PROJETO DE COMUNICAÇÃO E MARKETING

A/O ESCRITÓRIO CRIATIVO  –  

WWW.ALENCAROLIVEIRA .COM.BR

DESIGN/DIAGRAMAÇÃO/ ILUSTRAÇÃO

KATAN MARKETING  –  

WWW.KATANMARKETING.COM.BR

ENERGISA PARAÍBA -  DISTRIBUIDORA DE 

ENERGIA S/A

FICHA TÉCNICA



(  ABNER BARROS DA SILVA )  -  GESTOR AM-

BIENTAL ESP.  CONTROLADORIA E PROJETOS;

(  KARIANNY UCHÔA  )  ENGENHEIRA SANITA-

RISTA E AMBIENTAL,  ESP.  EDUCAÇÃO,  MEIO 

AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁ-

VEL;

(  PABLO GUTIERRE BATISTA DE SOUZA  )  EN-

GENHEIRO AMBIENTAL;

(  ALENCAR OLIVEIRA )  MESTRE EM ADMINIS-

TRAÇÃO E MARKETING,  ESP.  MARKETING DIGI-

TAL,  COMUNICAÇÃO E MARKETING E ESP.  

GESTÃO DE NEGÓCIOS.


